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Final de ano é época da Dire-
ção do Sindipetro PR/SC apre-
sentar seu balanço político e con-
tábil sob a formatação de jornal.
É o período de analisar as lutas e
as finanças da entidade. Neste
modelo, utilizado pelo sexto ano
consecutivo, estão resumidos os
tópicos das receitas e despesas
por gênero, mas sem pecar nos
níveis e transparência das infor-
mações. Este padrão mostra de
forma mais clara a visão global
das finanças sindicais e garante
efetivamente que os trabalhado-
res tomem conhecimento sobre
a situação financeira do Sindicato.

A prestação de contas segue
os princípios que a Diretoria trata
o patrimônio, bens e valores dos
associados, e de como se deve
gerir uma Administração Pública.
Economicidade, publicidade,
legalidade e moralidade são os

Para entender a prestação de contas
fundamentos norteadores da
gestão sindical que a CUT, a FUP
e o Sindipetro defendem, mas,
principalmente, a participação
dos trabalhadores na gestão.

Além de publicar as contas, o
Sindicato convoca através de
edital, também disponível neste
jornal, a Assembleia Geral Ordi-
nária de apreciação e aprovação
das contas do ano-base 2009,
que será realizada no dia 28 de
janeiro de 2010. Entretanto, to-
do trabalhador sindicalizado pode
pedir esclarecimentos sobre as
contas do Sindipetro  a qualquer
momento.  Os livros com as in-
formações detalhadas estão à
disposição para consulta.

:: Entendendo as tabelas
O exercício contábil, que será

o conteúdo de deliberação da
Assembléia Ordinária, vai de de-

zembro de 2008 a novembro de
2009, pois o último mês aprova-
do foi o de novembro de 2008.

Antes das tabelas demonstra-
tivas, há o conteúdo das várias
espécies de sub-contas, que
compõem cada gênero listado
nas tabelas.

Os valores que saem da nor-
malidade ou que são relevantes
são explicados com notas abaixo
do respectivo mês.

A prestação de contas é am-
pla e atinge, por exemplo, o de-
monstrativo da arrecadação do
desconto assistencial de 1% so-
bre o salário-base, quando do fe-
chamento da campanha de PLR,
realizado no intuito de conceder
um abono entre os empregados
contratados do Sindicato. Este foi
distribuído de forma igualitária
entre os funcionários, conforme
decisão das assembleias.

RECEITAS
Renda Social - É a soma das mensalidades dos trabalhadores da ativa e aposentados e

pensionistas, juntamente com o desconto assistencial.
Mensalidade aposentados – mensalidade sindical dos aposentados, descontado em folha de pagamento
(0,8% do rendimento bruto – INSS + Petros).
Mensalidade ativa – mensalidade sindical dos trabalhadores da ativa (Petrobrás e Transpetro),
descontado em folha de pagamento (2,5% do salário básico).
Renda Financeira – referente aos valores aplicados no Banco do Brasil pelo Sindicato.
Contribuição Assistencial – desconto em Folha de Pagamento, conforme definido anualmente em
assembléia geral.
Contribuição Sindical – desconto obrigatório em Folha de Pagamento, uma vez por ano, no mês de março
ou no mês em que o funcionário começa a trabalhar, por isso as diferenças de Imposto Sindical durante o
ano. O Sindipetro PR/SC devolve esse valor aos sindicalizados.

DESPESAS
Pessoal – pagamento de funcionários, vale transporte, assistência mé-dica, auxílio alimentação, honorários
advogado, liberação de diretores.
Material – despesas com material de escritório, artigos de limpeza e cozinha, assinaturas de jornais e
revistas, conservação da sede e dos veículos.
Serviços – despesas com gasolina, estacionamento, viagens, fretes, luz, água, cursos de formação,
impressão de jornais e boletins, telefone, correios, Secretaria de Aposentados, manutenção de máquinas e
equipamentos.
Encargos – pagamento de impostos, como INSS, FGTS, PIS e IRFonte, também se inclui neste item a
mensalidade da CUT, FUP e Dieese, além de despesas bancárias.
Despesas Diversas - Inclui despesas com congressos e eventos, greves e mobilizações, fundo de apoio
às lutas sociais, auxílio médico, contribuições aos demitidos, reuniões de diretoria e demais encontros
sindicais.
Regional Paranaguá – despesas com a sub-sede em Paranaguá.
Regional São Mateus do Sul – despesas com a sub-sede em São Mateus do Sul.



Explicações sobre as despesas diversas
Greves e/ou movimentos – custos específicos com a
mobilização da categoria ou do movimento dos
trabalhadores terceirizados.

Congressos e eventos – se refere a toda e qualquer
participação de delegados ou representantes do
Sindipetro PR/SC em eventos relativos à categoria, classe
trabalhadora ou aos movimentos populares.

Reunião de Diretoria – despesa com liberações de
diretores de base para participarem das reuniões das
diretorias ampliada e/ou regionais e/ou mensais em cada
unidade do Sistema Petrobrás.

Fundo de Apoio às Lutas Sociais – gastos mensais
referentes ao apoio do Sindipetro PR/SC às manifestações
e pleitos dos movimentos sociais, limitado a 2% da
arrecadação mensal do Sindicato. Cada liberação de
apoio segue deliberação da Diretoria Colegiada e/ou
Executiva.

Auxílio Médico – apoio específico a Juracir Francisco
da Silva, vítima do vazamento de óleo no Rio Barigui,
ocasionado pela Repar em 2000. Devido à intoxicação
com petróleo, Juracir ficou paraplégico e com a saúde
bastante prejudicada. O Sindipetro PR/SC jamais
abandonou o trabalhador e esses custos se referem ao
auxílio mensal para pagamento de consultas, exames e
remédios. No 2º semestre de 2006, após anos de luta
do Sindicato, a Repar assinou um acordo de ajuda
humanitária a Juracir, garantindo o mínimo de condições

de sobrevivência, além de tratamento médico e
psicológico.

Contribuição aos demitidos – com a reintegração de
todos os demitidos da greve de 95, o apoio e a luta
permaneceu pelo companheiro Ângelo Pedro Lazzaris,
demitido em São Francisco do Sul quando do vazamento
de 2000. O Sindipetro PR/SC conseguiu em 2005 a anistia
de outros dois companheiros também demitidos em função
do vazamento. Ainda no primeiro trimestre de 2009 o
Sindicato conseguiu a readmisão de Ângelo, através de
acordo com a Petrobrás, renunciando passivos.

Mopede – Contribuição do Sindipetro Paraná e Santa
Catarina ao Movimento dos Petroleiros Demitidos. Este
movimento garante, ainda que minimamente, a
sustentação dos companheiros demitidos em represálias
à participação dos mesmos em greves e protestos.

Campanha “O Petróleo Tem Que Ser Nosso!”
Considerando a importância da campanha para a
soberania do Brasil e a enorme responsabilidade dos
petroleiros nesta luta, o Sindipetro PR/SC tem se
engajado nesta mobilização. O investimento em material
de campanha (panfletos, revistas, faixas, banners, etc.)
tem sido imprescindível e de grande vulto, considerada
a amplitude social da campanha. Ressalva-se estar
prevista a recomposição destas despesas a partir da
contribuição assistencial aprovada pela grande maioria
da categoria em assembleias para tal fim.

Evolução Patrimonial - É de extrema importância ressaltar a necessidade de um retrato da
evolução patrimonial e outros investimentos relacionados à estruturação do Sindipetro Paraná e
Santa Catarina. Foram adquiridas duas sedes regionais [São Mateus do Sul e Paranaguá] e que
foram devidamente reformadas e ampliadas, além de aquisição de mobílias e equipamentos de

informática. O Sindicato também locou uma sede regional em Joinville e deslocou um veículo para
aquela região. A frota do Sindicato também vem sendo renovada periodicamente a fim de evitar a
depreciação dos veículos e preservar o patrimônio. No próximo boletim de prestação de contas

passará a contar com levantamento patrimonial detalhado do Sindicato para o devido
acompanhamento de toda a categoria.

Reajuste da mensalidade sindical e necessidade de reformulação - Cabe esclarecer que a
mensalidade dos trabalhadores da ativa é calculada a partir do salário básico, portanto, o reajuste

acompanhou a evolução do IPCA [4,36%], aquém do ganho real conquistado pela categoria via
RMNR. Considerando que também há distorções entre as contribuições dos trabalhadores que tem
forte componente de remuneração a partir dos adicionais (AHRA e ATN por exemplo) e aqueles que,

apesar da mesma remuneração total, tem maior participação do básico, aponta-se para a
necessidade de reformular o índice e a base de cálculo da contribuição, provavelmente com alguns

elementos novos como o teto de contribuição. Para aprofundar este estudo foi criada uma comissão
que, caso conclua pela necessidade real de mudança, apresentará propostas alternativas

justificáveis, que em momento oportuno e cercado de total transparência e tranquilidade, a
categoria será chamada em tempo a debater e deliberar sobre o assunto. Um fato é certo:

independente de mudança ou não, cada petroleiro e petroleira precisa ter consciência de que a luta
custa e a participação de todos amplia as possibilidades e recursos para as conquistas.

Comentários relevantes
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Dezembro de 2008

» Em dezembro de 2008 houve despesas extraordinárias com os acertos de rescisão dos trabalhadores da
construção civil que reformaram e ampliaram a Sede Regional de São Mateus do Sul. Também ocorreram gastos
com o pagamento da última parcela do 13º salário e de férias dos funcionários do Sindicato.

Protesto Contra os Leilões do Petróleo
Os petroleiros de todo o país realizaram em 17
de dezembro de 2008 uma paralisação contra a
retomada dos leilões, leia-se privatização, de áreas
com potencial de extração de petróleo e gás
natural pela Agência Nacional do Petróleo ANP. Na
foto, dirigentes sindicais e militantes dos
movimentos sociais fazem um cordão de
isolamento na Repar para tentar evitar a entrada
dos ‘fura-greves’.

5ª Marcha Nacional da Classe Trabalhadora
A CUT Nacional e as estaduais e todas as confe-
derações, federações e sindicatos filiados, inclusive
o Sindipetro PR/SC, participaram no dia 03 de de-
zembro de 2008 da 5ª Marcha Nacional da Classe
Trabalhadora. Naquele ano a principal reivindicação
foi a defesa do emprego e da renda, contra a crise
financeira internacional. O lema era “Os trabalha-
dores não pagarão pela crise! A solução para a
crise é a geração de emprego e renda”.
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Janeiro de 2009

» Em janeiro de 2009 ocorreu renda extraordinária proveniente de restituição do escritório prestador de serviços
jurídicos ao Sindipetro PR/SC, conforme previsto em contrato, referente ao apoio operacional do Sindicato na
condução dos trabalhos judiciais [transporte, impressos, etc.].

Fevereiro de 2009

Luta contra a crise
Sindicatos de todo país saíram às ruas em dia 11
de fevereiro de 2009 – Dia Nacional de Luta em
Defesa dos Empregos e Salários. A crise financeira
internacional estava sendo usada como desculpa
do empresariado para demitir trabalhadores
brasileiros e promover a rotatividade, que diminui
a massa salarial e concentra a renda. O Sindipetro
PR/SC mais uma vez estava presente nas lutas
da classe trabalhadora.

Dia de Luta Petroleira por SMS e PLR
Todos os sindicatos filiados à Federação Única dos
Petroleiros [FUP/CUT] realizaram um Dia Nacional
de Luta Petroleira por melhorias na política de SMS
e por uma distribuição da Participação nos Lucros
e Resultados melhor e mais justa. Atividade
aconteceu em 18 de fevereiro de 2009 e precedeu
a greve de cinco dias que aconteceria no mês
seguinte.
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Abril de 2009

Greve Petroleira Nacional - Repar
Acidentes evidenciam precarização da política de
Saúde, Meio Ambiente e Segurança [SMS] na
Petrobrás e a empresa ainda insiste em uma
proposta de Participação nos Lucros e Resultados
[PLR] rebaixada. Soma desses dois fatores foi o
estopim para a deflagração da greve na maioria
das unidades do Sistema Petrobrás. Paralisação
ocorreu de 23 a 27 de março de 2009. Na Repar,
a empresa trancou os portões e impediu a entrada
dos trabalhadores temendo uma greve de
ocupação. Pela primeira vez, o Sindicato, em ação
conjunto com o MPT, conseguiu evidenciar as
práticas antissindicais na Repar, resultando
emmulta de R$ 10 milhões à empresa.

Greve Petroleira Nacional - SIX
A greve nacional dos petroleiros de março foi forte
em todas as unidades da Petrobrás representadas
pelo Sindipetro Paraná e Santa Catarina. Na foto,
a mobilização dos trabalhadores da Usina do Xisto
[SIX], em São Mateus do Sul, mas os petroleiros
da Transpetro de Paranaguá e de Santa Catarina
atenderam à convocação e foram à luta. A palavra
de ordem era ‘Por mais segurança e PLR justa’.

Março de 2009

» No mês de março de 2009 houve despesas extraordinárias com a greve de cinco dias da categoria, empréstimo
à FUP para estruturar a 1ª PLENAFUP, produções de vídeos da paralisação e viagens para reuniões sobre a PLR e
a Petros.
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Junho de 2009

» No mês de maio houve receita extraordinária proveniente da devolução do empréstimo feito à FUP para a
estruturação da 1ª PLENAFUP.

Assembleia nas Obras da Repar/Fosfértil
A CUT Paraná e seis sindicatos filiados, inclusive o
Sindipetro Paraná e Santa Catarina, iniciam o
processo de mobilização dos trabalhadores das
obras e manutenção da Repar e da Fosfértil, em
Araucária-PR. Na foto, os cerca de 10 mil
trabalhadores terceirizados aprovam em
assembleia uma pauta de reivindicações para dar
inicio às negociações com os consórcios e
empresas. Processo culminou em uma greve de
20 dias em julho.

Em Defesa da Petrobrás
A FUP e os sindicatos de petroleiros, junto com a
CUT, UNE, MST, OAB/RJ e várias outras entidades
dos movimentos sociais, realizaram um grande
ato público no dia 21 de maio de 2009 por uma
nova legislação para o setor petróleo e em defesa
da Petrobrás. A manifestação reuniu centenas de
militantes no centro do Rio de Janeiro durante uma
passeata que saiu da Praça da Candelária, em
direção ao edifício sede da Petrobrás, na Avenida
Chile, onde os manifestantes abraçaram o prédio.

Maio de 2009

» No mês de junho de 2009 ocorreram despesas extraordinárias com o rateio da campanha da chapa dos
trabalhadores para a eleição dos conselheiros da Petros. Também foram despendidos recursos para inscrever
delegados aos congressos estadual e nacional da CUT e com o pagamento de inscrições de assessores e
observadores à 1ª PLENAFUP.
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Iminência da Greve na Repar/Fosfértil
Nova assembleia com os 10 trabalhadores das obras e
manutenção da Repar e da Fosfértil, em Araucária,
aprova indicativo de greve para o início do mês de julho
de 2009. Trabalhadores estavam revoltados com os
baixíssimos salários e as condições de trabalho.

11º CECUT
Delegação dos petroleiros do Paraná participa do 11º
Congresso Estadual da CUT, em Praia de Leste, e leva o
debate da campanha “O Petróleo Tem Que Ser Nosso!”
para o conjunto da classe trabalhadora. O diretor do
Sindipetro PR/SC Roni Anderson Barbosa foi reeleito
presidente da CUT Paraná.

Julho de 2009

» As despesas extraordinárias do mês de julho de 2009 são referentes ao pagamento da segunda parcela do
rateio da 1ª PLENAFUP e do apoio à greve dos terceirizados das obras e manutenção da Repar e Fosfértil.

Greve dos Terceirizados da Repar e Fosfértil
Aproximadamente 10 mil trabalhadores
terceirizados das obras e manutenção da Repar e
Fosfértil iniciam uma greve de 20 dias em julho.
Paralisação foi marcada pela truculência dos
patrões e também pela falta de seriedade na
negociação. Entretanto, trabalhadores resistiram
e obtiveram várias conquistas, como aumento real
de salários. Greve também foi caracterizada pelo
reconhecimento da CUT Paraná como agente de
negociação dos trabalhadores. Sindipetro PR/SC
e mais cinco sindicatos encamparam esta luta.

1ª Plenária Nacional da FUP
De 02 a 05 de julho, a cidade da Lapa, no Paraná,
sediou um evento histórico da classe trabalhadora.
A PLENAFUP, evento de caráter deliberativo dos
trabalhadores petroleiros, aconteceu no
Assentamento Contestado. Pela primeira vez, uma
atividade sindical de caráter nacional e de grande
porte aconteceu em um assentamento do MST.
Os recursos que seriam despendidos com hoteis
para a realização do evento foram aplicados em
infra-estrutura para os companheiros do MST. As
verbas da classe trabalhadora foram utilizadas em
benefício dela própria.
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Agosto de 2009

» Em agosto de 2009 o Sindicato teve despesas extraordinárias relativas ao pagamento do abono dos funcionários
[PLR], greve dos terceirizados das obras e manutenção da Repar e Fosfértil e empréstimo concedido à FUP
[Campanha do Petróleo].

Campanha Reivindicatória
Durante o mês de agosto o Sindipetro PR/SC
realizou assembleias em todas as unidades
representadas para apreciação da pauta da
Campanha Reivindicatória 2009/2011 aprovada
pelos delegados e delegadas presentes na 1ª
Plenária Nacional da FUP.

Caldeiras Repar
Petrobrás apresenta aos diretores do Sindipetro
PR/SC os projetos para reforma e ampliação dos
equipamentos de controle das caldeiras da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas [Repar], visando a
ampliação da capacidade de produção.

Setembro de 2009

» Em setembro de 2009 o balanço contábil do Sindipetro PR/SC registrou despesas extraordinárias relativas à
confraternização de inauguração da Sede Regional de São Mateus do Sul – Paraná.
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Inauguração da Regional em São Mateus do Sul
No dia 03 de setembro de 2009 o Sindipetro
Paraná e Santa Catarina atingiu uma conquista
histórica: a inauguração da tão vislumbrada Sede
Regional própria em São Mateus do Sul.
Representou um importante passo para a
organização não só dos petroleiros, mas de todos
os trabalhadores da região.

Mobilização dos Terceirizados da SIX
O mês de setembro foi marcado por várias
assembleias e mobilização na Usina do Xisto [SIX],
em São Mateus do Sul, para organizar os
trabalhadores terceirizados. O objetivo, a exemplo
da greve da Repar, foi lutar pela conquista de um
acordo coletivo para todos os terceirizados.

Outubro de 2009

» Foram registradas despesas extraordinárias no balanço de outubro de 2009 em função do pagamento do INSS
dos funcionários referente aos meses de setembro e outubro.

Seminário do Pré-Sal
A FUP, o Sindipetro Paraná e Santa Catarina, a
UPE e demais entidades dos movimentos sociais
participaram no dia 21 de outubro do seminário
“Pré-Sal: O Brasil no Caminho Certo”, realizado
no Canal da Música, em Curitiba. Atividade também
contou com a participação do presidente da
Petrobrás, do ministro de Minas e Energia e do
governador do Paraná. Coordenador da FUP, João
Antônio de Moraes, defendeu o projeto de lei dos
movimentos sociais para a exploração e destinação
dos recursos obtidos com o petróleo.

Campanha Reivindicatória
Sindicato intensifica ações na Campanha
Reivindicatória 2009. Petroleiros de todas as
unidades do Paraná e Santa Catarina realizam a
“Operação Segura” e “Mobilizações Surpresa”. A
empresa ainda insistia em manter as punições aos
petroleiros que participaram da greve de cinco dias
em março. As estratégias de mobilização deram
certo e a empresa se comprometeu a anistiar
todas as punições.
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Novembro de 2009

6ª Marcha Nacional da Classe Trabalhadora
A delegação do Sindipetro PR/SC marcou presença
na 6ª Marcha Nacional da Classe Trabalhadora,
realizada no dia 11 de novembro, em Brasília. Foi
a maior de todas as marchas realizadas, desde
que as centrais resolveram unificar a agenda de
lutas por uma política de valorização do salário
mínimo. Além das centrais sindicais, movimentos
sociais de massa, como o MST e a UNE, também
reforçaram a unidade da marcha, que teve como
principal bandeira de luta a redução da jornada de
trabalho de 44h para 40 horas semanais, sem
redução de salários. Outro eixo de destaque foi a
estatização de todo o petróleo e gás do país,
referendando a defesa dos projetos de lei que a
FUP e os movimentos sociais construíram.

» O Sindipetro PR/SC teve despesas extraordinárias no mês de novembro de 2008 em função do pagamento da
segunda parcela do décimo terceiro salário dos seus funcionários.

Petrobrás Mata!
A morte de trabalhadores terceirizados em
unidades da Petrobrás gerou protestos dos
petroleiros em todo país. A categoria aproveitou
a sexta-feira, 13 de novembro de 2009, para
protestar por condições mais seguras de trabalho
e por uma nova política para a Saúde, Meio
Ambiente e Segurança [SMS].  A pauta de
reivindicações da categoria sempre conta com uma
série de cláusulas que alteram essa realidade, mas
a Petrobrás sempre se nega a atendê-las. Os
números são alarmantes! Nos últimos dez anos
foram 195 mortes por acidentes de trabalho na
empresa, sendo que 163 eram trabalhadores em
regime terceirizado. A palavra de ordem do
protesto era “Petrobrás Mata!”
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE CONTAS
O presidente do SINDIPETRO PR/SC, Silvaney Bernardi, no uso de suas atribuições estatutárias e em

conformidade com o Art. 11º, parágrafo 4º e Art. 13º, alínea “g”, CONVOCA Assembléia Geral Ordinária, a ser
realizada na Sede da Entidade, à Rua Lamenha Lins, 2064, em Curitiba-PR, para discutir e deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA:

PRESTAÇÃO DE CONTAS REFERENTE AO EXERCÍCIO FISCAL COMPREENDIDO ENTRE 1º DE
DEZEMBRO DE 2008 E 30 DE NOVEMBRO DE 2009.

A  Assembleia será realizada no dia 28 de janeiro de 2009, com início às 18h30 em primeira
convocação e às 19h00 em segunda chamada, conforme o Art. 11º, Parágrafo 5º do referido Estatuto.

Curitiba, 23 de dezembro de 2009.


